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. depois das 9 horas menos

¡ítqnartoa essa hora já os nos-

mdiscipulos estão para a es-

t ?Não quero que te mortitiques

' @lusa de mim se te é impeci-

y _,vás. quuanto as minhas

w _ 'nto me disseram nada quan-

;t 'vim para cima de fallar comti-

"60 dia de domingo para mim foi

:›.- triste por te nlo ver andar

;_ ' ar. Fui estudar para casa

'sa como te tinha dito, por

'poucas de vezes fu¡ á janella

I 'ei' te' te via' mas foi me impossi-

nl. Depois resulvi vir mais tarde

de essa d'ella que erom 7 horas e

mitpensando que já tivesses vin-

do da Barra, não te vi talvez ain-

tivesses chegado,

- 7 düquiem diante vou todos

.v ¡kg-6 horas para casa da

Í' iss estudar ao que eu tinha mui-

to gosto em te ver quando te pas-

,isos a porta vou ás 6 da manh¡

até as 8. .

Dias-me àmtütete. muita, é

sstursl. Espião' me oontes o

os outros Sure. disseram quan-

chegaste a caza ne aabbado.

_ Dize-me é vontade tua receber

y carta_ de Syrue para the tornar

;l divel'verl di¡ me arresposta em

“nano bilhete na escola.

" Se não é codigo-lhe que não as-

'. - por isso me consulte comtigo,

"rei-me por as tuas ordens.

'Dispõe sempre d'esta que te

até a morte.

_ Recebe saudades d'esta sincera

a "'tedicada do intimo do meu cora-

:fn-R; Marquise.

r' Pew desculpa d'ir tão mal es-

.sripta estou muito á. preçs. Aqui

ts mando os problemas do exame

"que já mos deram.›

Segue uma copia d'esses

1plrtzvlslernas que está junta ao'

processo,

O' padre! Foge, cómo-te,

, eclipse-te, que cáe sobre ti uma

:avalanche de responsabilida-

tles tremendasl' Ha cá muito

d'isto. Vaes ver oque ahi vem.

i eo'.
Noticiam os jornaes que a

visita do sr; ministro da ma-

..finha ao norte, resultará uma

proposta de lei, queo sr. con-

selheiro Augusto de Castilho

tenciona apresentar 'ao parla-

mento, na proxima sessão le-

si-letíve- _.
Com essa' medida procu-

rará sua ex.l attender ás jus-

tas reclamações dos pescado-

res,rsatisfazendo ámaioria das

suas aspirações.

   

                 

   

   

  

  

  

   

  

   

  

  

Ora oxalá. Entretanto, emw

quanto o não virmos, seja-nos

lícito duvidar, não pelos dese-

jos de sua ex!, mas pela op-

' posição d'outros a tudo quan-

to diz a Aveiro.

#WÔiOMQÔVÓa

SOMA'I'OSE

latin-la fortemente o apetite
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0
0
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je, possuimos tiveram primeiro

os padres, depois os governa-

dores de sustentar renhidas

lutas, de soñ'rerem privaçõe

e de se servirem até da intriga,

da calumnia, sem o que onos-

so dominio n'aquellas paragens

teria desapparecido.

querque, segundo vice-rei da

India, o principal fundador do

nosso imperio colonial noorien-

te, depois da tomada de Soco-

tará, que nos tornava senho-

res do Mar-vermelho, depois

da conquista de Ormuz, Gôa

e Maluca, deitou as vistas mais

ao largo; pensou na conquista

das ilhas das especiarias (Mo-

lueas) para o que destinou trez

galeões, dando-lhes para capi-

tão mór Antonio de Abreu.

cando n'ellas alguns missiona-

rios da ordem dos francisca-

nos que, com Affonso' de Al-

buquerque, se achavam na In-

dia.

ram por Sumatra, Java, Bali,

Sumbana, Larantuka e Solar,

onde alguns missionarios des-

embarcaram esperando o re

gresso dos galeões que segui-

ram para as Molucas.

ram a insinuar-se no animo

dos naturaes, chamando-os ao

christianismo.

_guns religiosos da ordem de
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O grande Affonso d'Albu-

Partiram as naus, embar-

Sahiram de Malaca, passa-

Chegados a Sola começa-

E tão estimados eram por

aquelle povo, que D. Frei Jor-

ge de Santa Luzia, bispo de

Maluco., quando em 1557 che-

gou á sua diocese, mandou

frei Antonio da Cruz com al-

S. Domingos pregar a doutri-

na do Cruciücado a Solar.

Cedo, porém, se viram os

padres ameaçados pelos java-

nezea, makassares e balinezes

que mercadejavam n'aquella,

ilha, e para que* melhor lhes

podessem resistir construíram

uma fortaleza que sustentaram

a custa de esmolas.

Era a fortaleza de pedra e

cal com cinco baluartes, sen-

do trez do lado do mar e dois

da terra. N'um lanço da for-

taleza o dormitorio dos padres,

n'outro o do capitão, n'outro

o seminario; no vão,uma egre-

ja de pedra e cal, e poços; fó-

r ra, uma horta.

O capitão foi nomeado pe-

los religiosos até_1586, em que

o governo da India tomou con-

NÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓQMQ ta d”elle nomeando para capi-

 

_ TIMpr
(Continuaçã0) ; ,

Resta-nos hoje bem-pouco

naOceania, como vimos.

As luctas que, quasi sem

intercepçâo, tinhamos de sus-

tentar contra timorenses, ma-

ltnssares, balinezes, javanezes,

etc, que nos queriam expulsar

daOceaniape a que iamos re-

sistindo com bastante difficul-

dsde, pois que nem a India,

nem Macau, _nem a metropole

enviavam os'soocorros tão ne-

cessarios para podermos man-

ter os rebeldes em respeito; a

diñculdade decommunioações;

a falta de palavra de alguns

chefes indígenas de Timor, que

que se_ Winbàsos vassalos,

que tinham jurado obediencia

e auxilio, masque ,nos aban-

donaram logo que alguem se

sablev _A " -s nosso do-

minio :ãhâig a issb pelos

hollastdezes, que se sentiam

prejudicados com a' nossa'pre-

sença'na Malasisr as luctas

entreos portuguezes que exer-

ciam 'às mais elevados - cargos

na 'colonia; o desprezo a que,

principalmente no reinado dos

Filippes, foram votadas as nos-

sas possessões ultramarinas,

etc, tudo isso contribuiu para

3 o nosso enfraquecimento, pa-

rana nussa, decadencia, e para

'roWVMos oi'pouco que“ho-

 

  

tão 'Antonio Viegas.

(Continua.)

JR.

 

Cartões de visita

 

O anmvnasaaios .

' Fazem annos:

Hoje, os srs. Virgilio de Abreu,

Anadia; dr. Antonio de Padua,

Coimbra; e Eduardo Augusto Vieira.

fmanhã, o sr. dr. lsmael da

Fonseca.

Além, s. m. a rainha sr.“ D.

Amelia; e os srs. Agnello Augusto

Regalla e dr. Bento Guimarães, Oll-

veira d*Azemeis.

Depois, a sr.' D. Maria da Sil-

veira Diniz, Sangalhos.

C REGRESSOS:

Regressou de Paris, onde como

dissemos foi lazer o sortido de in-

verno para o conhecido estabeleci-

mento de que é digno e zeloso

chefe, o nosso bom amigo, sr. Si-

mão lenteiro_ de Carvalho.

-çs- No coinboyo das 11 horas

da manhã de hoje retirou para o

Porto -o nosso amigo, sr. Jayme

Clemente de Moraes Sarmento, so-

licito escrivão de fazenda do.1.°

Mirra d'aqne'llá' 'oldiide,'qne com

sua familia aqui passou algumas se-

manas na sua casa do Senhor das

Barrocas.

C ESTADAS:

Estiveram sin__Aveiro os srs.

João Ferreira dos .Santos, dr. bla-

nuel Nunesda Silva: em. Alexan-

dre d'ÀAlbuquerque.

40- Està actualmente na sua

casa de Cacia o nosso presado ami-

go e illustre deputado da nação,

sr. dr. Manuel Nunes da Silva, que

tlli tem sido muito visitado. "

. DOENTES¡

Encontra-se já melhoria sr. Dc- '

vração, onde vae ser hospede por

alguns dias do sr. José d'Azeredo

(Samodães) ns casa de Quinlã, o

nosso college, sr. Marques Gomes.

nardo, digno chefe da estação do

caminho de ferro da Figueira, se-

gue amanhã para alii, no rapido, o

nosso amigo, sr. Francisco Maria

dos Santos Freire.

rol os srs. capitão do porto, Ma-

 

  

 

míngos dos Santos Gamellas, que

no Pharol tem sodrido um imper-

tinente incommodo proveniente de

um tumor interno, que não tem,

felizmente, caracter de gravidade.

o vmoiaruaa:

Partiu hoje de manhã para a Li-

   
   

  

        

   

  

  

  

     

   

 

  

           

   

  

  

  

 

   

  

40- De visits ao sr. José Ber-

o rnsauss s PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pha-

nuel Pereira Martins e suas tati-res-

santes sobrinhas, Cesar dos Reis,

.lr. Alvaro Athayde, padre Egas da

Silva, AlVaro 'de Carvalho, irmã e

tllha, Domingos Villaça e espo'a,

Manuel Fernandes Lopes e Manuel

Prat.

-Oe- Devvtsita a familia Rodri-

gues da Costa chegou all¡ ha dias,

com sua gentil tilha D. Alice, o

nosso estimavel amigo e antigo

agronomo d'este districto, sr. Lo-

pes d'Almeida, que amanhã retira

para Luso, onde está veraneando

com sua familia.

40- Regressou da Figueira com

suas presadas irmãs, as sr.“ D.

Natalia e D. Anna de Magalhães, o

nosso presado amigo e college, dis-

tinct› advogado em Lisboa, sr. dr.

Barbosa de Magalhães (lilbo).

+0- Retiraram do Pharol, se-

guindo para a Beira, os nossos

amigos, intelligentes alumuOs ds

Universidade, Escola-dc-exercito e

lyceu de Lisboa, srs. Francisco Ta-

borda, Annibal e Eduardo d'Alinei-

da Souto.

+0- Na proxima semana reti-

ram tambem d'alli as familias dos

qrs. Ilenrique da Costa, dr. José

Maria Rodrigues da Costa, Manuel

Marques da Silva, Domingos Leite e

Augusto Cesar da Costa Goes.

4-0- Segulu com sua esposa de

Luso para Espinho o nosso amigo e

antigo administrador d'este conce-

lho, sr. dr. Annibal de Vasconcel

los.

+0- .lá retirou do Pharol o sr.

Vasco Soares.

.l egreja portugueza na lidade media

 

(EXGBRPTOS)

(Continuada do n.° antecedente)

No tempo do mesmo Theo-

domiro, e decerto por indica-

ção sua, houve um outro con

cilio. Snppõe-se reuido em

Braga, mas é conhecido pela

designação de concilio de Lu-

go, (l) talvez por ter sido n'el-

le que foi elevada a metropo-

litana a sé da mesma cidade.

Realisou-se no anno de 569

sob a presidencia do bispo de

Braga, Lucrecio.

O principal objecto de que

n'élle se tratou foi uma nova

circumscripção, diocesana, que

éuma indicação aproximada

da do dominio então dos sue-

vos na península.

Bracara liceu tendo por

sufraganeos o' Portucale (Por-

to), Lamecum (Lamego), Co-

nimbria (Coimbra). Vizeum

(Vizeu), Igitania, Dumio eLu-

co, Iria, Flavia (Padron),

Aquae-Origines (Orense),Tyde

(Troy), Britania (Montenhedo),

e Asturium (Astorga).

Ha quem añirme que foi

o proprio Theodomiro quem

indicou a necessidade d'eata

nova divisão diocesana, e, n'es-

se sentido dirigiu uma carta

aos diferentes prelados das

dioceses já ao tempo existen-

tes em que lhes dizia: (Como

em toda a região da Galliza,

de bastante extensão, ha pou-

cas dioceses, e por este moti-

vo as paroehias mal podem

ser'visitadas pelos ' bispos to-

dos os annos; dando-se alem

d'isao o inconveniente da de-

masiada extensão da provin-

cia para um só metropolita (o

de' Braga), o que obriga a

grandea'jornadas que das pa-

rochias mais distantes tem de

fazerem para vir assistir aos

coucilio.›

Foram, portanto, creadas

" então novas dioceses, e contir-

V mudas outras já anteriormen-

est'Íbélecidas taes como

Porto, Lamego, Idanha e Brita-

nia de que ao duante nos occu-

paremos quando tratarmos dos

seus_ respectivos prelados.

mediato successor de Theodo-

mira realisou-se em Braga um

outro eoncilio provincial pre-

sidido por Martinho Brachren-

se, e, a que assistiram alem de

este, mais 11 bispos que foram

Notigio Lucense, Remissol Vi-

sence, Lucencio Elimbricense,

Adorico Egitaniense, Lordario

Lamacense, Victor Magneten-

se, André Iriense, Arisla Tu-

dense, Palemio Austuriense e

Mailoe Britoinoense.

tro primeiros concilios econe-

micos, e se estabeleceram 10

canones disciplinares. (')

prosperidade e engrandecimen-

to para a egreja succederam a

breve trecho dias de persegui-

ção e luto. O reino dos sue-

vos, onde o oatholicismo as-

sim principiava a expandir-se

desapparecia poucos

depois, em 585, sob o domi-

nio dos Wisigodos. Vejamos

como.

sobre os romanos que ainda

predominavam na Hespanha,

os wisigodos commandados por

Eurico e com o auxilio dos

suevos tinham-se assenhorea-

do da maior parte da penínsu-

la. Pelos meados do seculo V

predominavam n'elln

que exclusivamente. A sua so-

berania era acutada pelos na-

turaes, facilmente, e como nun-

ca fôra a dos suevos e vanda-

loa e que por isso mesmo não

poderam sustentar alli o seu

  

   

  

   

   

  

  

 

    

  

  

   

   

       

    

 

  

  

   

  

    

  

  

  

  

íNo tempo de Ariamir im-

Alli se receberam os qua-

A esta epocha de relativa

8111108

Após brilhantes victorias

quasi

poder politico; fundaram co

mo estes um reino, mas de

muito maior duração,isto por-

que no meio da ferocidade e

violencia que lhe eram natu-

raes, se mostravam dispostos

a alliarem-se com os indige-

nas, sem manifestarem a me-

nor indisposiçâo contra elles.

Eurico era ariano, mas is-

to não foi motivo para que

os catholicos d'Hespanha fos-

sem perseguidos, pois durante

o seu governo tiveram com-

pleta liberdade. (a)

(Continua)

(l) João Pedro Blbeiro--Hístoria

da cgreja.

(2) João Pedro Ribeiro-Historia

da cgíeÍía portugueza parte I seculo VI

ca . .

p (l) Romey-Histcria de Hespa-

nha, tomo 3.** pag. 121.

.-__._____.._..__._._..

HISTOGENOL NALINE

com eéLLo «VICGRI»

 

Extractos d'alguns certiñoados

recentes:

«Uma pessoa de minha familia,

lymphatica, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Aninado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-'me de recor-

rer ao Hístogenol com sello de gs-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

dos foram tão surprehendentes, que

hoje a minha doente está quest' res-

tabelecida. s

(Assignado) Dr. Souza Campos.

Paços de Ferreira.

«O Histogenol Naline já. ha

muito que o em rege, sempre com

magnifico res tado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomal-o, com

visíveis resultados, sendo de notar

quo, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar).

(Assignadc) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Ves.

«Malditos falsificadoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

acabando.

v Por indicaçãoaua fui compral-o

onde o vendem com o se'llo Viteri.

Agora percebo tudo. O outro temo

nome de Histogenol Naline mas ó

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.-

Agora estou quasi curado da

minha doença e oou applicato á

pequenada', que toma a Entidade

ha muitos armas sem resultado que

se vejam

em qualquel epocha do snno.

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Viters'.

beiro & CR, rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

meio frasco, 950.

Alguns traços da biographia

tista agora fallecido, e incon-

testavelmente o maior tempe-

ramento musical da Hespanha

contemporanea:

em Pamplona, no anno de

1844. Seus paes diestiuaram-

n'o a uma carreira litteraria;

mas Sarasate abandonou-a pa-

ra se dedicar á musica, esco-

lhendo esse difiicil e maravi-

lhoso instrumento-o violino.

o hespanhol

guez, de Carthagena, e de tal

modo Sarasate se applicou aos

estudos que, aos 7 annos, to-

mava par-teem varios concer-

tos, tornando-se alvo das mais

enthuaiasticas ovaçõee, o ar-

tista querido do povo, da aris-

tocracia e da propria rainha

Izabel II, que o mandou á sua

custa estudar para o Conser-

vatorio de Paris, onde deu en-

trada aos 11 annos.

cisava Snrasate. Para se fazer

artista, como os seus condisci-

   

   

   

   

  

   

   

   

   

  

   

   

   

   

  

   

  

   

  

  

   

  

    

   

 

   

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

O Histogenol pôde ser usado

Comprar o Histogencl Naline

Deposito central-_Vicente Ri-

Frssco para 20 dias, 16700;

 

SARA_SATE

de Sarasate, o grande ar-

0 grande artista nasceu

Foi seu primeiro professor

Manuel Rodri-

Era exactamente o que pre-

uma perfeita ideia do pequeno

pulos lhe chamavam, basta di-

zer que, da primeira vez que

foi ouvido no Conservatorio,

os professores o applaudiram

com cnthusiasrno e lhe vatici-

naram o mais triumphante fu-

turo. Sarasate não desmentiu

a opinião que d'elle haviam

formado. Em 1857, um anno

depois de ter chegado a Paris,

obtinha um primeiro premio,

contando apenas 12 annoa de

edade.

Mais tarde, e já quando os

jornaes de França, Hespanha

e Allemanha celebravam a sua

envergadura artística, passou

a estudar com o professor Al-

lard, que lhe dedicou muitas

das suas composições. Em se-

guida, começou a dar concer-

tos, primeiro em Paris, per-

correndo depois toda a Fran-

ça e encaminhando-se para o

Oriente, onde se demorou bss-

tante tempo. Voltando a Pa-

ris, seguiu por Hespanha para

a America do Sul e do Norte,

onde se fez applaudir durante

cinco annos successivos.

Esteve por diversas vezes

em Portugal, fazendo-se ouvir

em Lisboa e Porto.

Além de grande executan-

te,-Sarasate foi egualmeute

um distincto compositor, de-

vendo salient'ar-se entre as suas

producções mais valiosas a

Gran-phantasia sobre os moti-

vos mais conhecidos do «Faus-

to›, de Gounod, o adagio e o

allegro das Arias-bohemias e as

Danças-hespanholas. N'um dos

concertos que deu no Brazil

recebeu das mãos do impera-

dor D. Pedro II um magnifico

Stradivarius, em que tocou

durante muitos annos e que o

muzeu de musica de Londres

lhe quiz comprar por cinco

contos de reis.

 

ala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Gacla. 26.

As Vindimas estão já muito

adesntadae, sendo a colheita muito

superior ao que se esperava, devi-

do às ultimas chuvas, que vieram

fazer immenso bem. _

J' Ns terça-felra ds semana

 

Tramway. . . . .

Omnibus... . . .

passada talleceu na sua csss de

Ssrrazolla o sr. Manuel Domingues

da Fonseca (Marcelino), tio dos im-

portantes proprietarios de Cacis,

srs. Manuel Euzcbie Perelrs, Manel

Domingues Nina Junior, José 8t-

mões Carrollo e Manuel Simões Car-

rello Junior.

0 seu funeral. -qne teve logar

pelas t horas ds tarde de'qusrta-

feira, foi um dos mais imponentes

que temos visto em Sarrssolls, sen- .

do acompanhado pela musica de

Canellas e por grande n.° de cava-

lheiros de todos os lugares da ire-

guezia.

A chave do caixão foi Condusids

pelo vereador da camara, sr. Heu-

rique da Costa. sendo as toalhas

conduzidas pelos srs. Francisco Is-

nuel Tavares, Antonio Dias da Cod-

ta e Antonio Ronrigue: Noite.

Sobre o sthsude foram colloca- _

das 3 msgnitlcas corõas, sendo uma

.ill'erecida pela viuva e duas pelos

sobrinhos do extinclo, sendo son-

duzidss respectivamente pelos srs,

Antonio Rodrigues Paulinha, João

Simões Ferreira e Manuel Pinto Fer-

reirs.

No tim dos olilcio's de corpo

presente. foram distribuido.- 506000

reis pelos pobres dos logarss da

Sarrazclla e Cacia, sendo distribui-

da egual quantia no dia dos ollicios,

que tiveram logar na sexta-feira.

Foi uma das esmolas mais im-

portantes que teem sido ilistribui- ç

.las aos pobres dos dois lugares.

A' familia do extlocto, apresen-

tamos 08 1108808 pezames.

.1 Seguiram para Espinho ss

sr.“ l). Rachel, D. Anna, D. Ross e

D. Adelina de Pinho Mendes, bem

como as sr." D. Joanna da Cunha

Marques, D. Adelaide Martha Mar-

ques da Costa, B. .lutia Ferreira Vi-

dal, D. Amelia C. Mendes, sr.“l Fer-

reiras, etc., etc.

Que regressam em breve, são

os nossos desejos.

Notas d'altribeira

 

HORÁRIO DDS COMBOIDS

Cheg. e parliddt'da estação d'ilveiio

De btsboa para o Porto

 

Cheg. I l'ui't.

      

3,5¡ m.. só d'Avsiro

5,i2Omnibus. . . . . . 5.15 manhã

'l'rsmvray(*)... 10,57 11,0 manha

Rapido luso. . - '1,5 2,5 tarde

Onaihus.. .. .. 5,29 5,3¡ tarde

Rapido,1.'s 2.' 9,5¡ 9,55 tarde

Omnibus.. . . . . 10,19 10,23 tarde

m

Do Porto para btsboa
m

j Cheg. Part.

 

  

 

  

      

  

manhã

msshl

tarde

tarde

tarde

iards,stt Aveiro

tarde

8,3¡ 8,36

Rspido,1.° s 2.' 10,5 10,5

Rapido luso. . .

Trsmway. .. . .

Omnibtu.. . . ..

(1*) E' trsmway so entre Figueira s Coil-

braga Aveiro s Berto.

(4“) E' trswsy só entre Porto s Aveiro,

o Coimbra e Figueira.

 

Cartaz do' CAMPEÃO,

 

ATTENÇÃO

ECEBEM-SE dois ou

tres hospedes, por

preços commodos, em' uma

magnifica casa, com muitoibons

quartos, verdadeiramente hy-

gienicos, com janellas para o

Largo-municipal. '

«Rua da Costeira-Aveiro. .›

 

TOSSES .
As toscos, rouquidões, bron-

chitcs, constipações, ira/two, "

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des- ,

apparecem com o uso dos

incomparáveis Rebuçados mã-

lagrosos.

Quinze annos_ d'exito. sp- .

guro e ininterrupto, brith

mente- eomprovado, pela; in. 4

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pesadas de todas ss

classes-sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de tedo o paiz-

assim o demonstram á eviden- .'

cia. Oñicina e deposito geral, '

c Pharmacia-orientals, rua de

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

210 réis, cada caixa; pelo cos'-

dpio 230,., '_ em *0-4

das a¡ pharm"' sería.” “
ou



. ¡TTENÇAO

instrução

' nas antigas
Preferi sempre a Farinha

Bonilla do Oroiooonoo,

que todos procuram emitar, mas que

é a unica wm7leta com tudo quan-

to' d preciso para desenvolver os'

musculos e garantida isenta de mi.

ClObÍOI.

Entre os Biberons preferi sem-

pre os da (Sociedade de medicos e

porteira de Parisa-os

Parfalt Nourrlci'er

unicos que permittem uma lavagem

Rs mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado ~

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llllltltltilllllltltlltlllllllllllllllllw' “MWIIlIIIlIItIlllllllllllllllllIlll

Otiicina de reparações _ _

Sempre cm deposno varios modelos

- Nim,,,,M.›N^ FNW'JJVXJWMW

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

vendas a p estações de 5 00 eis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

› . . BOBINA ORIGEM¡ para costureiras e alfaiates.. Rs. 265000
Puga"“ e delta“) '5 01'93“95. 3° » mesmo modelo com coberta. n 2815000
abrigo das diarrhêas e ententes n movel de luxo, de 4 gavetas,boom 40 000

nas¡ se n re fat ea, movimento giratorio da. ca cos J
q l p a . n o mesmo modelo com 6 gavetas. 42ñ000

Lata da fan-nha, 600 rei. n grande modelo para correeiros e

81$000

3339000

sepateiros . . . . . . . .

o Idem com coberta . . . . . . . .

de BRAÇO para sapateiros. . . . , . . . . . u 35.3000

000000000 000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas mac/lina: contra quaesquer dc-

feüo de construcçâo. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIRO

Biberons, 600 reis

Exigir o selln de garantia com

a palavra-ViterI-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro à 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.'-Lisboa.

WW

_ Curse rapidamente a tosse,

rouquldão, angina, bron-Í

chtte, dlspnéa. deiluxo,

usando as PASTILI'IIS DE

'ALBA com acllo Viterl, cujo

uso continuado vos preservará d'ee

aos incommodos e de todas as doen-

ça¡ das vias respiratorias. uso per-

manente aconselhado aos fumadores

e aos viajantes.

Regeitar as que não levarem o

sello de garantia com a palavra-

VIÍGPI-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro à 0;', rua dos Faaqueiros,

84, 1.“-Lisboa.

Lata., 600 reis

!As senhoras anemicas; as

STIIR LINE_wííE
Servico combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação '-

PARA BOSTON

O Vapor ROMANIC. de 112400 tonellada,

   

 

  

 

  

  

    

     

  

 

  

     

t0- ro e du pelle, na fraqueza dos nervos

  
       

  

  
  

   

  

bibido por lei), desde quai '_

sas informações resulte a¡ -

prehensão da massa pbo¡

rica com multa para o'

Gratiñcação de

100$000 reis _ , ,_ _

Á-SE uma gratificação cação promettida. Quenil'
. de cem mil reis a,ber da existencia'de o,

« quem fornecer indica- pbosphorica, dirija-so aê
ções para a descoberta de pes- nardo José de CarValb'o* y
sons que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidid
Importação e venda de massa Aveiro, antiga moradadon'ñ-v
pbosphoríca (o que está pro- Picado.

íM. s. P.

MALA¡ EAL

  
Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(No BRAZIL-E NA EUROPA)

Devidomente legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honra de 1.' clnno o cinco medalhas

de Ouro, nn America do .arte. l'rnn-

çn e Brazil. pela perfeito manipulação

e emo-ci- dos seus producto¡ medio¡-

nau.

l

à:

.-_u_

   

NGLEÉ

\   

 

Peitoral de Gambas-á 'i' - 517 e ..-ü :rio-:5474 F"

PAQUETES CORREIOS A ”SAHIR DE LEIXOÉS

NILE, Em 28 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SA
Montevideu e Buenos-Ayres.

THALIES, Em 12 de outubro
Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, S v A

Montevideu e Buenos-Ayres.

255000 'J _

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquldões;

Cura o. larynglte;

Cura perfeitamente a bronchlte

aguda ou cbronicu, simplos ou astbma-

tica'

'Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

' cos e particulares.

Cura incontestsvelmente n lsthma,

molestta difñcil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas crennças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHÁS DA VIDA

lr,

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

a › a › › r Rio (ln Prata 25,50007 ¡ l

PAGUETES CORREIOS A SAHIR DE USB““

NILE, Em 29 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTÓ 4
Montevideo e Buenos Ayres.

ASTURIAS, Em õ de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

 

Montevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 13 de outubro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos¡

combatem o “No, a azia' a gas_ Montevideo e Buenos Ayres. ' V

tralgia, as nausess e vomltos, o on- Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 22.6000

› Rio da Prata 22m › Í

(Registados)

j00 do mar, o mau halito, ndatulencln , , , , ,

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiicaoia nas molestins do ute- .-

l BORDOilll CRIADOS PORTUG'UEZES, a -á P t -DI d A ô d' “d““gPe' . .pessoas que trabalham mul- 3:' (1::¡tuinrf e :eãgbãíá 21:32)::sa: Caixa., 6001'618; 6 cai- Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1,!to; a8 que praticam exces- 1,4“) “l“ x ._ h. d L. b ~ xas, 3%240 reis_ classe escolher os belicbes á vista das plantas dos paruetes, ma¡aos de prazer, as que se de- áyvN-*WJ ge'IOB que 33 "em e '3 O“ P810 VÊ' para isso recommendamos toda. a. antecipa'.dicam asportsviolentos; os a;~:;:;':-;;4L~c:-i_-r_z« por FUNCHAL, em 5, com bl- 36 REMÉDIOS ESPECIFICOS ção.
velhos; os convalescentes; " e ~ ::Ibate direct de 1.' 2.a e 3a cl s~
os impotentes só derem beber o *~ ” t ' a_' r se_ ° ' ' a EM mms “Gamma .AGENTES

Em Portugal (Continente) agentes gerues, (Regiane) NO PORTO: EM LISBOA:

Germano Serrão Arnaud.

(Saes do Sodré, 84, 2.°-blsboa .

AGUAS DE SALGADAS

GIZDSIS, BICIRBDNAIIDIS SODICA37

LITHICIS; ABSEIIICIES E FERBUGINOSIIS

Usam-se no Estabelecimento Hydrologlco, e fóra
d elle; a agua do r

PENEDO é utilissima na Iithiase urica e oxalica, gotta agu-

da'ou ohronica, dermatoses arthriticas, oystite chronica, doenças

do estomago e intestinos, impaludismo chronioo e asthma. '

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

calina são de indiscutível eñ'eito na diabete, colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gotta, doenças de eatornago e intes-

tinoa, etc.

Gruta Marta Pia-agua bicarbonatada ferruginoaa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, cblorose, dysmenhorrea,

Ieucorrbea, Iymphatismo e nas couvalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonicc. Tem applicação

vnnt'ajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgias, gastrites chro-

nicas, vomitos nervosos e nas areias pbosphaticas. De sabor muito

agradavel, constitua tambem preciosa a na (le meza.

A AGUA DE D. FERNAN O--naturaI-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas srtificiaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artiñoialmente em dosagem

incerta.

com sello VIÍBPI, o reconstituiute

com a bue de. cuca. do Pe

ru, o unico vinho que lhes

é ntil n não augmenla e perda de

força“. Ô runustro de Portugal em

Por?, é -Io opinião que este mara-

VllhOaU vinho ulesperta o espirito

n'um corpo reinvenwscidm.

Exigir o eello (le garantia com

a palavra-VIÍePI-a vermelho.

GARRAFA, 23190 -5 GARRAFAS, MRO!)

_ Fà'áiiiãs"':3 '6:55:05 'Vicente
Ribeiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°--Lisboa.

GÓKE

ENDE-_SE na Fabrica do

&sw-Aveiro.

D 

 

Atroba, 15 I'm-os'. . . 120iréis

_1:000 k¡los..........6¡oco .

Colonial 011“ Contam

Preços correntes das cai-

xas_ de_ petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

  

A¡ aguas de PEDRAS SALGADA. vendem-Ie em todos as drogarias,

plans-macios, hoteis e restaurantes.

Deposito principll no PORTO-nua da Onncelln Velha-31.

Em ¡alllOA--I-nrgo de Santo Antonio da 36-5, ld'.

 

AVEIR ORTO

'stroke marlene, caixa' de

!lolol . . . . . . ,85380 ¡$350

Agua-ru de 1.' qualidadccaí

ndsllatu . . . . . ,45800 “710

Gasolina dc 1.' qualidadc,cai-

u do! latas .. ......... 3;.'200 352004
W

r. .

_-

DGDR 6 SHLGHDHS, um dos mais formoeoe e eom-

pletos do paíz, abre em zo de maio. Excellentee hoteis-

GRHNDG ñO'CGL e BOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SLGFI035.

X0088XXXXXO*OXXXWOO

colonial. Oil Company
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,semana na BMI-AVEIRO

   

DE

Tecidos d'alta. novidade,em nlgodõss, làs e sedes, para vestidos.

ngcés act., etc.P0

pit-sea. rondas, e muitos outros artig<.-s proprios da oucasiào.
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TAIT & C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

Estes medicamentos ournm com

rapidez e inoñ'ensividade:

Febres em geral;

Molestins nervosas, da. pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urluarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Iuüammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Frequozn e suas consequencias:

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Coneultem o Iivro=a0 Novo Medl-

00u=palo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

JAMES RAWES da Ci'

31-1 .° Rua d'ELroi,

_Â VERÃO

“A ELEGAHTE”

Fazendas e modas

  

   

Ramisaria e gravalaril

POMPEU nt iisn PEREIRA

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

O GS'CABSLGCIMGNCO ñYDROLOGICO DGÍ

ELITE ALEIRENSE
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Participa ás suas cx.'“” clientes que tem em exposiçio no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para

O maior e mais -umpleto scrtido em tecidos leves d'algodão, em cus
uineroso sortido em cintos de pellica e d'e astico, luvas, mitnines, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinbas em s:

w
SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

”ngm0XRXÕXÊXÔXQXXX@XÊXÔXQX.X'.XÓXÍXÍWX ÊXOX.X9533.XÍXÊXCXQÉXÓWÍ*

1 Tubo com globulos 200reis; dn-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 3 I ou 5.';

400 réis; du ia 46380.

1 Dito comuitursção 33'; 700 reis;

duzia 75560.

Vétle os Preços correntes. o Au-

xilio Homeopath-ico uu o Medico de Casa

e a. Nova Guia Homeopathica, pelo VIB-

conde de Sousa Soares.

 

proprietario d'este estabelecimento, participa á¡ sua¡
ea?" clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

Rúa José Estevam, BZ e 54

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B -

AVEIRO

O outros artigos da mais alta novidade, para a presents
estação, a saber:

Lindissimos córtes de lã e Iii e seda, para. vestidos.

Enorme sertido de cascas, granadirwe, zephirea, fon-

lards, manzuks, ponges e óutros tecidos de fantasia d'algodlo,

para vestidos e blusas.

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda o.
d'slgodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, ll e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e da pelioa, al.
timas novidades.

Completo scrtido de qunes, meias, luvas, mitaines, esper-

tilhos, sedes, setins, tules, gases, guipures, rendas, entre-

meios, plissós, roucbea, eobarpes, miudezas, etc.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacla. e drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

“orgulha-Volt¡ (Alquerubin).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito ¡orol e_ PortugolPorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO Il?) RTANTE

O Estabelecimento !em medico lu

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuilamente, n qualquer con-“Ill por e¡

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'estes remedios.

Perfumarias Bijouteria¡ .

Preços medicos

    

43, Rua IIemIe-s leite, 21

56, Iercadores, 70

AVEIRO

hires, panamás, fuctõcl. x

as, ruches, tulles, gazcs.

a presente estação:

:,cambralns, voies, baptistes, foulards, ze

algodão, espartilhcs, meias, pingos, se

o: “511:

         

     

    

  


